
Associação Kinlimuka   
Associação de Pessoas Vivendo com HIV e Simpatizantes                                                          
  
 

1 

 

 
 
 

ASSOCIAÇÃO KINDLIMUKA 

 

É uma Associação de pessoas vivendo com HIV/SIDA e Simpatizantes, sem fins 

lucrativos e esta vocacionado na luta contra esta pandemia, com sede em 

Maputo. 

 

ANO DE  CRIAÇÃO E DATA DE RECONHECIMENTO 

 

 Criada em 1996, reconhecida juridicamente em 24 Agosto de 1998  

 

 

Visão 

 A Kindlimuka visualiza um Moçambique onde pessoas vivendo com 

HIV e/ou doentes em estado de SIDA (PVHS) sejam tratadas em 

igualdade de circunstâncias, na família, no trabalho, na comunidade 

(sociedade) em geral. Que as PVHS se beneficiem do tratamento 

(medicação) gratuito para elevar a qualidade da sua vida e a dos seus 

familiares. Visualiza, igualmente, um Moçambique onde suas 

comunidades e habitantes encontram-se prevenidos do risco de 

contágio com o HIV. 

 

Missão 

 Contribuir no processo de restauração de esperanças e melhorar a 

qualidade de vida da pessoa, da comunidade e da sociedade através 

de apoio a pessoa infectada, afectada e sua família; a sensibilização 

da sociedade sobre os perigos de infecção com HIV e para a sua 

prevenção. 
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Princípios da Kindlimuka 

No prosseguimento da sua missão a Kindlimuka orienta-se pelos seguintes 

princípios: 

 Contribuir para a valorização e dignificação das PVHS; 

 Desenvolver um combate energético por uma sociedade sem 

discriminação de PVHS; 

 Contribuir para o reconhecimento de PVHS como úteis á sociedade. 

 

Valores da Kindlimuka 

 Solidariedade e amizade para com as PVHS, COV,s e pessoas 

afectadas; 

 Não a discriminação de Pessoa em função ao seu estado de saúde e 

da doença de que padece; 

 Vida e ambiente condignos para todos os cidadãos; 

 Educação comunitária para a saúde; 

 Justiça social e equidade de género; 

 Democracia, colectivismo e respeito mútuo e 

 Filantropia 

  

Objectivos da Kindlimuka 

Gerais 

 A Kindlimuka tem como objectivo conceder apoio multiforme ás 

Pessoas seropositivas e doentes de SIDA assim como as crianças 

órfãs  e vulneráveis de pais vitima de SIDA, lutar contra estigma e 

discriminação e direitos humanos de PVHS, incentivando a 

solidariedade social e educando á família e a comunidade para 

prevenção da doença. 

 

Específicos 

 Criar uma rede de atendimento e apoio a pessoa seropositiva, doente 

de SIDA e seus familiares; 

 Proceder  á divulgação e educação da comunidade acerca dos meios 

preventivos de HIV; 
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 Promover a psicoterapia, actividades de auto-ajuda e geradores de 

rendimentos; 

 Proceder á divulgação e educação da comunidade acerca dos meios 

preventivos de HIV e SIDA; 

 Contribuir no debate sobre a problemática do HIV e SIDA em 

Moçambique 

 Promover acções com vista a reduzir a estigmatização social das 

pessoas seropositivas e doentes de SIDA; 

 Advogar junto de instâncias competentes para adopção de medidas 

legais que protejam as pessoas seropositivas e doentes de SIDA da 

discriminação e 

 Fomentar intercâmbio e troca de experiências com organizações 

Nacionais, regionais e internacionais que lutam contra o HIV e 

SIDA. 

 

Actividades desenvolvidas pela KIndlimuka 

 

 Apoio a Criança Órfã e Vulnerável; 

 Advocacia; 

 Prevenção de ITS/ HIV/ SIDA; 

 Aconselhamento; 

 Visitas e Cuidados Domiciliários; 

 Sustentabilidade. 

 

Razão do surgimento da Kindlimuka 

 

 O estigma e discriminação foram a razão principal  do surgimento 

da Associação Kindlimuka sendo que o problema da discriminação 

foi bastante visível na altura como a espinha dorsal da debilitação 

física, mental e social das PVHS, resultando em mortes massivas. 

Este problema continua a ser uma grande preocupação da 

Kindlimuka até nos presentes dias, e na sua  óptica a discriminação 

existe “graças” ao fraco conhecimento por parte da comunidade, 
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sobre a problemática do HIV  e SIDA apesar do trabalho intenso 

desenvolvido pela sociedade civil e pelo governo. As acções 

discriminatórias de que as PVHS são vitimas reduzem  esperança de 

vida, pois de acordo com alguns testemunhos, as PVHS, tende a 

omitir o seu estado serológico mesmo em relacionamentos entre 

parceiros sexuais o que eleva  em  grande risco a propagação do 

vírus do HIV e SIDA. 

 

Experiência  com programação em integração, Cuidados domiciliários e 

Educação ao tratamento : 

 A kindlimuka ao longo da execução das actividades de integração, 

Cuidados domiciliários e Educação ao tratamento, tem vindo a 

ganhar e acumular experiências no que concerne a varias frentes de 

capacitação, envolvimento das comunidades, lideranças 

comunitárias e as respectivas crianças desfavorecidas. Priorizando a 

consciencialização das PVHS e suas familias  na prevenção, no 

combate a estigma e discriminação e na aderência ao tratamento 

resultando deste modo num ganho de auto estima, melhoria de nível 

de vida das PVHS. 

 

Acções empreendidas 

 

 Capacitação em áreas de cuidados domiciliarios; 

 Capacitação em educação ao tratamento; 

 Cuidados e visitas domiciliares; 

 Referências as PVHS a outros provedores de serviços; 

 Apoio psicossocial; 

 Promover aderência ao TARV e outras doenças crónicas; 

 Busca activa a PVHS para retoma ao TARV e outras doenças 

crónicas; 

 Promover o programa do PTV nas comunidades, 

 Registo de nascimento e obtenção de  a COVs; 

 Integração e reintegração de crianças nas escolas a COVs; 
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 Acompanhamento pedagógico escolar a COVs; 

 Apoio em material escolar a COVs; 

 Apoio em vestuário a COVs; 

 Formação de Educadores em estratégia pré- escolar COVs; 

 Formação de crianças em gestão de pequenos negócios adultos e 

COVs; 

 Formação de COVs em Carpintaria; 

 Formação de COVs em artesanato; 

 Formação de COVs em serralharia; 

 Formação de COVs em electricidade; 

 Formação de COVs em corte e costura e bordado; 

 Formação de COVs em desenho artístico; 

 Actividades recreativas (APS); 

 Melhoramento de habitação para COVs;  

 Historia de sucesso; 

 Ligações com centro de saúde; 

 Troca de experiência entre clubes juvenis (APS); 

 Criação de grupos de apoio de cuidadores de COVs. 

 Participação no projecto piloto de referencias na comunidade; 

 Troca de experiência entre OCBs; 

 Livros de memóias. 

 

Localização Geográfica/ zonas de implementação  do projecto passado 

 

Maputo cidade e Maputo Provincia 

 

 

DOADORES QUE APOIARAM AS ACTIVIDADES PASSADAS 

 

 CNCS, 

 SAT, 

 STEPHEN LEWIS FOUNDATION, 

 UNICEF, 
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 TROCAIRE, 

 OXFAM, 

 ACTIONAID, 

 HACI, 

 SAVE THE CHILDREN, 

 HIVOS, 

 Elisabeth glaise. 

 

 

Realizações chave e lições aprendidas. 

 

A Kindlimuka sendo uma organização constituída por PVHS é vocacionada ao 

apoio e integração ás PVHS, desde a sua criação tem trabalhado em prol do 

melhoramento da qualidade de vida das mesmas. No âmbito da sua intervenção 

na área de aconselhamento e cuidados domiciliários, constata que o seu trabalho 

tem ajudado tanto a família como a comunidade na valorização da PVHS, que 

tornou possível auto ajudarem- se em serviços de aconselhamento e cuidados 

domiciliários incluindo as buscas activas. 

 

 Identificação das PVHS; 

 Ajuda mútua; 

 Identificação de organizações ou grupos que trabalham em prol de 

PVHS para não duplicação de esforços na comunidade; 

 Interacção com as comunidades, lideranças locais na identificação 

dos problemas que afectam as PVHS; 

 Criação de referências entre organizações, na definição de serviços a 

prestar por cada organização para servir de base para futuras 

referências; 

 Troca de experiência entre organizações que trabalham em prol de 

PVHS, para desenhar estratégias que comungam nas acções viradas 

ao acompanhamento do dia a dia das PVHS; 

 Criação de grupos de apoios nas comunidades; 
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ORGANIGRAMA DE GESTÃO 

 

 

 

 

 

Coordenação geral 

 Coordenadora executiva- coordena todas as actividades 

implementadas duma forma combinada para melhor alcance dos 

objectivos traçados dentro da organização nas cinco áreas de 

implementação, autorização de efectivação de despesas. 

 

Sector de programas 

 Oficial de programas-  Desenho e monitoramento dos planos de 

actividades implementadas dentro da organização nas cinco áreas de 

implementação em conexão com os respectivos coordenadores. 

 

Coordenação do projecto 

 Coordenadores das actividades no campo de implementação, 

aprovação das execuções de despesas, elaboração de relatórios 

(mensais, semestrais e anuais) baseados nos resultados verificados no 

terreno para a Organização, parceiro financiador e estruturas locais/ 

administração, elo de ligação entre a comunidade e a organização. 

Coordenação 
Executiva 

Coorenadenação Sector de 
programas 

Administração e 
Finanças 

 

Activistas/ 
conselheiros 

Pessoal de campo 
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 Supervisores - Supervisão contínua das acções no campo, auxilia a 

interacção entre os conselheiros, lideres comunitários, 

administrações locais e outras instituições de referência que prestam 

serviços a PVHS. 

 

Sector de administração 

 Administradora da organização- Gere o pessoal, bens materiais e 

financeiros da organização, elabora contratos e inventariação dos 

bens e outras tarefas similares 

 

Gestor  financeiro 

 Gestor financeiro – Elabora orçamento em coordenação com a 

coordenador(a), verifica o cabimento das despesas no orçamento, 

lançamentos diários de operações, reconciliações mensais e controle 

de orçamento, elaboração de relatórios mensais, trimestrais, 

semestrais e anuais para a organização e parceiro financiador. 

 

Activistas/ conselheiros 

 implementadores das actividades no campo, levantamento e 

acompanhamento do desenrolar das acções viradas a PVHs junto 

com as famílias, e estruturas locais. Elo de ligação entre 

Coordenação-PVHS- familias- estruturas locais e outras 

Organizações que trabalham na área de PVHS nos locais de 

implementação. 
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Composição dos órgãos sociais da organização. 

 

Estrutura  

 

A Kindlimuka é representada e gerida por três órgãos  sociais, eleitos em 

Assembleia Geral dos membros, com um mandato de 3 anos, nomeadamente: 

 

 Presidente  da Mesa da Assembleia Geral (Presidente, Vice 

presidente e Secretario); 

 Conselho de Direcção- órgão responsável pela Gestão, administração 

e representação da organização dentro e fora do Pais (Presidente, 

Vice presidente e Secretário (a);  

 Conselho fiscal- órgão fiscalizador das actividades da Kindlimuka 

(1º vogal, 2º Vogal e Secretário) 

 Conselho técnico; 

 Membros no geral 

 


